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Aos 37 anos, Miriam 
Aya Silveira dos 
Reis Borges, 
conhecida 

profi ssionalmente como 
Aya Borges, carrega uma 
história construída entre 
desafi os, recomeços, fé e 
paixão pela gastronomia. 
Nascida na Costa do 
Marfi m e ligada a Angola, 
encontrou na cozinha 
muito mais do que uma 
profi ssão: encontrou 
um lugar de pertença, 
expressão e liberdade.

Aya defi ne-se como 
uma mulher lutadora, so-
nhadora e profundamente 
ligada à vida. O caminho que 
percorreu, no entanto, esteve 
longe de ser linear. Viveu mo-
mentos difíceis e enfrentou 
a depressão, uma experiên-
cia que, segundo conta, lhe 
retirou muito, mas também 
lhe ensinou a resistir, a levan-
tar-se depois das quedas e a 
não desistir de si própria.

Foi nesse processo que 
começou a nascer uma nova 
mulher. Mais consciente do 
seu valor, mais determinada 
e disposta a trabalhar diaria-
mente para se tornar uma 
versão melhor de si mesma. 
Para Aya, a sua história não 
pode ser resumida às difi cul-
dades que enfrentou, mas 
deve também ser compre-
endida pela força que encon-
trou para continuar.

Essa força acompanha-
-a também na cozinha, es-
paço onde coloca os sonhos, 
a criatividade e aquilo que 
considera ser a sua própria 
essência.

A paixão pela culinária 
ganhou novo impulso quan-
do percebeu que, em Luan-
da, existiam ainda limitações 
na oferta gastronómica e nas 
opções disponíveis. Viu nesse 
cenário uma oportunidade 
para fazer diferente, explorar 
novos sabores e mostrar que 
uma alimentação saudável 
não precisa de ser sinónimo 
de refeições sem criativida-
de.

Para Aya, comer de for-
ma saudável envolve equi-
líbrio, conhecimento e ca-
pacidade de transformar 
ingredientes simples em 
pratos saborosos e nutriti-
vos. A entrada no mundo do 
desporto aprofundou essa 
relação com a alimentação e 
despertou nela uma vontade 
ainda maior de compreender 
nutrição, corpo e bem-estar.

AYA BORGES:

“Na cozinha, sinto-me inteira”

MULHERES QUE INSPIRAM
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Foi então que co-
meçou a perceber que 
a cozinha poderia as-
sumir uma dimensão 
maior. Poderia ser uma 
ferramenta de educa-
ção, inspiração e trans-
formação.

A mudança de país 
também teve um papel 
importante nesse pro-
cesso. Viver numa reali-
dade diferente, conhe-
cer uma nova cultura e 
aprender a adaptar-se 
a outros desafi os obri-
gou-a a sair da zona de 
conforto. A experiên-
cia trouxe crescimento 
pessoal e profi ssional e 
permitiu-lhe olhar para 
a própria história com 
uma nova perspectiva.

Aya descreve esse 
período como parte do 
seu renascimento. Um 
novo capítulo que não 
apagou aquilo que vi-
veu, mas lhe permitiu 
construir uma versão 
mais madura, forte e 

consciente daquilo que 
pretende conquistar.

É também impos-
sível falar de Aya Borges 
sem falar da Chef Xica. O 
nome nasceu como uma 
homenagem à sua avó, 
Maria Luísa Silveira, mu-
lher que teve um papel 
determinante na sua re-
lação com a culinária.

Foi com a avó que 
descobriu o prazer de 
cozinhar, de experimen-
tar sabores e de prepa-
rar algo com as próprias 
mãos. Embora Maria Luí-
sa já não esteja presente, 
Aya encontrou na Chef 
Xica uma forma de man-
ter vivo esse vínculo.

Cada prato prepa-
rado, cada descoberta e 
cada novo passo na gas-
tronomia carregam, de 
alguma forma, a memó-
ria da avó. O nome tor-
nou-se, assim, mais do 
que uma identidade pro-
fi ssional.

“A Chef Xica não é ape-
nas um nome. É a minha 
história, é a minha avó, é a 
minha paixão e é uma parte 
de mim que escolhi manter 
viva através da cozinha.”

Para Aya, ser chef re-
presenta liberdade e des-
coberta. É poder criar, 
experimentar, expressar 
sentimentos e transformar 
ideias em sabores. É tam-
bém aceitar que nunca se 
sabe tudo e que existe sem-
pre espaço para aprender e 
reinventar.

É na cozinha que en-
contra esse estado de li-
berdade. “Quando estou na 
cozinha, sinto-me em casa”, 
confessa. É ali que encon-
tra paz, segurança e espaço 
para ser verdadeiramente 
ela própria.

Entre panelas, ingre-
dientes e ideias, transforma 
sentimentos em sabores, 
pensamentos em pratos e 
sonhos em experiências. A 
cozinha tornou-se o lugar 
onde se sente inteira.

MULHERES QUE INSPIRAM
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Grande parte da sua criativi-
dade nasce da imaginação. Via-
gens que faz mentalmente, ideias 
inesperadas e livros alimentam um 
processo criativo que procura tra-
duzir em cada criação. Não existe, 
por isso, uma única fórmula para os 
seus pratos. Existe curiosidade, me-
mória, conhecimento e vontade de 
experimentar.

E embora tenha nascido 
na Costa do Marfi m, é Angola 
que Aya identifi ca como o seu 
porto seguro. Foi no país que 
se descobriu pessoal e profi s-
sionalmente e onde construiu 
grande parte da mulher e da 
chef que é hoje.

É também em Angola 
que enfrenta diariamente os 
desafi os de conciliar diferen-
tes papéis. Ser fi lha, cuidar da 
carreira, manter a disciplina do 
treino, lidar com as exigências 
da cozinha e continuar a cons-
truir os seus projectos exige, 
segundo ela, uma combina-

ção essencial: disciplina, foco e fé.

Os desafi os podem surgir de 
formas diferentes, desde a resistên-
cia para ir treinar até às difi culdades 
práticas de gerir ingredientes e re-
cursos numa cozinha. Aya, contudo, 
prefere encará-los como oportuni-
dades de aprendizagem.

Cada obstáculo, acredita, 
pode torná-la mais resiliente e 
mostrar-lhe que é capaz de fazer 
mais do que imaginava.

Entre as suas preferências 
gastronómicas, os pratos asiáti-
cos ocupam um lugar especial. A 
riqueza dos sabores, os aromas e 
as tradições associadas a essa co-
zinha despertam particularmen-

te a sua curiosidade. Ainda assim, 
Aya acredita que cada prato possui 
uma história própria e merece ser 
compreendido para além do resul-
tado fi nal.

O futuro, por sua vez, não é 
visto como algo que precisa de ser 
apressado. Aya prefere viver o pre-
sente, consciente de que cada dia 

contribui para aquilo que pre-
tende construir.

A sua visão profi ssional já 
ultrapassa a cozinha. Pretende 
desenvolver planos de forma-
ção em diferentes áreas, criar novos 
projectos que aproximem o des-
porto da gastronomia e continuar a 
transformar ideias em experiências 
com signifi cado.

Mais do que construir uma 
carreira, quer construir um legado. 
Um legado que possa inspirar, for-
mar e abrir caminhos para outras 
pessoas.

Aos 37 anos, a Chef Xica conti-
nua, assim, a escrever uma história 
que começou muito antes dos pra-
tos, dos projectos e da profi ssão. É 

uma história de uma mulher que 
conheceu a dor, atravessou mu-
danças, encontrou força na fé e 
descobriu na cozinha uma forma 
de voltar a si própria.

Porque, para Aya Borges, 
cozinhar não é apenas alimentar.

É recordar. É criar. É apren-

der. É recomeçar.

E, acima de tudo, é o lugar 
onde se sente inteira.

MULHERES QUE INSPIRAM
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EUCLIDES DOS SANTOS: 

O Homem que leva 
Moçambique ao mundo 
através do turismo

Antes de se 
tornar em-
presário, 
guia de tu-
rismo e Tra-
vel Infl uen-

cer, Euclides Custódio dos 
Santos era simplesmente 
um homem apaixonado 
pela natureza, pela aventu-
ra, pela cultura e pelo seu 
país. Nascido em Maputo 
e actualmente com 47 
anos, construiu ao longo 
dos anos uma relação par-
ticular com Moçambique, 
transformando o gosto por 
viajar numa missão de pro-
mover as riquezas naturais, 
culturais e históricas do 
país.

A sua ligação ao turismo 
começou na Praia do Tofo, em 
Inhambane, onde fi cou impres-
sionado com a beleza das águas 
cristalinas e com a riqueza natural 
daquele destino. A paixão pela 
cultura, entretanto, já fazia parte 
da sua personalidade desde mui-
to cedo. A dança acompanha-o 
desde os dez anos e a música 
sempre ocupou um espaço es-
pecial na sua vida.

A partir de 2005, começou 
a viajar com maior frequência. 
Uma das primeiras experiências 
internacionais levou-o à Cida-
de do Cabo, na África do Sul, 
onde teve a oportunidade de 
observar uma realidade turística 
diferente e perceber como um 
destino pode ser promovido e 
valorizado.

Em 2008, realizou a sua 
primeira grande viagem à Ásia, 
passando por países como Tai-
lândia, Camboja e Vietname. 
Mais tarde, conheceu a Índia, 
incluindo Goa, assim como a 
China, Macau e Hong Kong. 
Era, naquela fase, sobretudo um 
jovem viajante, interessado em 
conhecer o mundo e descobrir 
novas culturas.

Foi precisamente esse con-
tacto com outros destinos que 
despertou nele uma pergunta: 
se tantos países encontravam 
formas de promover as suas ri-
quezas, por que razão não poderia 
fazer o mesmo com Moçambique? A resposta começou a ganhar 

forma através da formação em turismo 
e da credenciação junto do Ministério 

do Turismo. Pouco depois, nasceu a 
Africambique Tourism & Service, 
empresa criada com o propósito de 

promover o turismo moçambicano 
e incentivar os próprios cidadãos a 
conhecerem o seu país.
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Para Euclides, o turismo 
doméstico representa também 
uma oportunidade de manter 
as divisas dentro de Moçambi-
que e permitir que os próprios 
moçambicanos descubram a 
dimensão da riqueza existente 
no seu território.

O caminho, contudo, 
esteve longe de ser simples. 
A Africambique nasceu num 
dos períodos mais difíceis da 
sua vida. Pai, solteiro e sem 
emprego, Euclides viu-se pe-
rante uma questão essencial: 
como sustentar o fi lho quando 
as oportunidades profi ssionais 
pareciam escassas?

A resposta estava numa 
competência que nunca 
abandonara: a capacidade 
de lidar com pessoas de di-
ferentes nacionalidades e de 
transformar essa experiência 
numa actividade profi ssional.

“Era lidar com pessoas 
de várias nacionalidades”, 
recorda, explicando que o 
turismo era uma área que 
conhecia profundamente e 
na qual conseguia trabalhar 
com naturalidade. Foi a partir 
dessa confi ança que decidiu 
criar uma empresa e acredi-
tar que poderia transformá-la 
numa referência no sector.

Na altura, o próprio con-
ceito de guia de turismo ain-
da era pouco compreendido 
por grande parte do público. 
Segundo Euclides, até os ór-
gãos de comunicação social 
tinham difi culdade em explicar 
correctamente o signifi cado 
da profi ssão.

Foi nesse contexto que 
procurou contribuir para a 
valorização e divulgação do 
papel do guia de turismo em 

Moçambique. Para ele, um guia 
não se limita a acompanhar 
visitantes. É alguém que trans-
forma uma viagem numa ex-
periência de aprendizagem e 
que funciona como elo entre 
o visitante e o destino.

“Somos embaixadores da 
cultura e das belezas de cada 
destino visitado”, defende.

Essa visão também expli-
ca a sua evolução para Travel 
Infl uencer. Actualmente, utiliza 
as plataformas digitais 
para mostrar destinos, 
culturas, gastronomia, 
natureza e experiências 
turísticas, procurando 
aproximar Moçambi-
que tanto dos seus 
próprios cidadãos 
como de visitantes 
internacionais.

As redes sociais 
tornaram-se, assim, 
uma extensão do 
seu trabalho como 
guia. Através das suas 
publicações, procura 
despertar a curiosidade 
de quem já conhece o 
turismo e, sobretudo, 
daqueles que ainda 
não descobriram o 
potencial dos desti-
nos moçambicanos.

Mais do que mostrar 
lugares bonitos, Eucli-
des procura transmitir 
uma mensagem de 
respeito pela natureza. 
Na sua perspectiva, 
não existe turismo sus-
tentável sem turistas 
conscientes, capazes 
de respeitar os espaços 
naturais e compreen-
der que a preservação 
dos destinos é uma 

responsabilidade colectiva.

O impacto dessa activi-
dade também se refl ecte no 
reconhecimento que recebe 
nas ruas e nas mensagens de 
turistas internacionais. Conta 
que alguns moçambicanos já 
o chamam simplesmente de 
“Africambique” quando o en-
contram, enquanto visitantes 
estrangeiros lhe agradecem 
por terem descoberto Mo-
çambique através das suas 
publicações.

Para Euclides, esse reco-
nhecimento é consequência 
de algo mais profundo: o amor 
pelo país.

Moçambique, considera, 
tem muito para oferecer ao 
mundo. O clima, a vida selva-
gem, a vida marinha, a gastro-
nomia, a diversidade cultural 
e, sobretudo, a hospitalidade 
do seu povo constituem, na 
sua visão, activos que podem 
tornar o país num destino tu-
rístico ainda mais competitivo.

Ainda assim, entende 
que existe espaço para fazer 
muito mais. Defende maior 
investimento no sector, mais 
formação de guias de turismo 
e uma promoção mais consis-
tente do património histórico 
e cultural. Entre as riquezas 
que considera merecerem 
maior atenção está a cultura 
Maconde, que vê como uma das 
expressões culturais capazes 
de contribuir para uma oferta 
turística mais diversifi cada.

CAPA
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Euclides acredita também que 
os guias de turismo devem ser mais 
valorizados dentro da cadeia produ-
tiva do sector. Para ele, são profi ssio-
nais que estabelecem uma ligação 
directa entre o visitante e o destino, 
contribuindo para transformar uma 
simples deslocação numa experiência 
cultural, histórica e humana.

A sua persistência acabou por 
abrir portas para experiências que 
considera marcantes. Entre elas está 

a participação na promoção do tu-
rismo moçambicano no Pavilhão de 
Moçambique durante a Expo Dubai 
2020, uma oportunidade que descreve 
como histórica.

Também participou num projecto 
da TRILAND e esteve envolvido na 
promoção do turismo moçambica-
no em Eswatini através do INATUR, 
actualmente ANDITUR. Foram expe-
riências que lhe permitiram levar a 
imagem de Moçambique para além 
das suas fronteiras.

A presença no 
Dubai teve, para si, um 
signifi cado especial. Não 
apenas pelo reconhe-
cimento pessoal, mas 
pelo sentimento de ver 
o trabalho que desen-
volvia há anos ganhar 
visibilidade num palco 
internacional.

Os seus seguidores 
também acompanharam 

esse momento com en-
tusiasmo, interpretando 
a participação como uma 
valorização de alguém 
que há muito promove 
o país com dedicação.

Ainda assim, Eu-
clides brinca que, como 
embaixador informal das 
belezas moçambicanas, con-
tinua à espera de um reconhecimento 
ofi cial.

O humor, porém, não diminui 

a seriedade da missão que assumiu. 
Para ele, ser guia de turismo é uma 
profi ssão de coração. É mergulhar na 
cultura, na natureza e na história e, 
simultaneamente, proporcionar ex-
periências que podem permanecer 

na memória de quem visita um 
destino.

Aos 47 anos, Euclides olha para 
o futuro com a mesma inquietação 
que o levou a viajar pelo mundo. 

Quer ver a Africambique crescer, 
expandir-se e transformar-se num 
legado no sector do turismo.

A sua missão é continuar a 
promover a cultura e o turismo 
moçambicano, contribuindo para 
que as próximas gerações pos-

sam conhecer, valorizar e preservar 
a biodiversidade do país.

Porque, para Euclides dos Santos, 
viajar não signifi ca apenas mudar de 
lugar. É descobrir novas formas de 
olhar para o mundo.

E se o turismo é, como costuma 
dizer, “a arte de vender a felicidade”, 
então a sua missão tem sido mostrar 
que Moçambique possui muitas his-

tórias, paisagens e culturas capazes 
de despertar essa felicidade.

É por isso que, entre destinos, 
culturas, viagens e histórias, Euclides 
já não é apenas um guia.

É Africambique.

CAPA
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Aos 20 anos, Abiba Ale-
xandre Belale está a 
construir um percurso 
marcado pela curiosi-
dade, pela vontade de 

aprender e pela recusa em acei-
tar que o seu caminho tenha de 
ser defi nido por expectativas 
alheias. Nascida em Cabo Del-
gado e a viver em Inhambane 

desde 2011, apresenta-se antes 
de tudo como uma jovem que 
ainda está a descobrir quem 
é e até onde pode chegar.

Profi ssional de Electricidade 
Industrial, designer, comunicado-
ra e activista, Abiba reúne áreas 
que, à primeira vista, parecem 
distantes. Para ela, porém, existe 
um elo entre todas: a vontade de 
criar impacto. Na Electricidade, 
encontra o desafi o do raciocí-
nio, da precisão e da responsa-
bilidade. No Design, transforma 
ideias em linguagem visual; na 
Comunicação, procura fazer com 
que essas ideias cheguem às 
pessoas; e no Activismo, utiliza 
a sua voz para chamar atenção 
para questões que considera re-
levantes. “No fundo, todas essas 
áreas permitem-me construir, 
comunicar e transformar”, explica.

A entrada na Electricidade 
Industrial nasceu da curiosidade 
em compreender como as coisas 
funcionam, mas rapidamente se 
tornou também uma forma de 
desafi ar fronteiras. Num sector 
ainda maioritariamente masculino, 
Abiba reconhece que uma jovem 
mulher pode sentir que precisa 
de provar a sua capacidade an-
tes mesmo de ter oportunidade 
para demonstrá-la. Ainda assim, 
prefere que a sua presença seja 
avaliada não pela novidade de 
ser mulher naquele espaço, mas 
pela competência que consegue 
desenvolver. “Eu não quero estar 
na Electricidade apenas para di-
zer que sou uma mulher numa 
área de homens. Quero realmen-
te dominar aquilo que estou a 
aprender e ser reconhecida pela 
minha competência”, afi rma.

INSPIRANDO O MUNDO

ABIBA BELALE:

A jovem que escolheu 
quebrar correntes
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É nesse contexto que sur-
ge a expressão “Quebradora 
de Correntes”, que adoptou 
como parte da sua identida-
de. A designação representa, 
para Abiba, as limitações ex-
ternas, mas também aquelas 
que cada pessoa pode criar 
dentro de si. Procrastinação, 
desorganização, medo de não 
ser sufi ciente e a procura 
pelo momento perfeito são 
algumas das barreiras que 
reconhece no seu próprio 
processo de crescimento. 
Ao mesmo tempo, questiona 

as expectativas sociais que 
procuram determinar o que 
uma mulher ou uma jovem 
pode ou não pode fazer.

A sua presença digi-
tal acompanha essa visão. 
Abiba não quer utilizar as 
redes sociais apenas para 
mostrar a própria vida, mas 
para criar possibilidades. 
Pretende que alguém 
possa visitar o seu perfi l e 
sair com uma ideia, uma 
refl exão, uma informação 
ou simplesmente a coragem 

necessária para tentar 
algo novo. É também 
uma forma de mostrar 
uma realidade mais 
próxima de uma jo-
vem moçambicana 
que está a construir a 
sua carreira enquan-
to aprende, erra, ex-
perimenta e ocupa 
diferentes espaços.

O activismo surge 
naturalmente dessa 
vontade de ampliar 
possibilidades. Educação, 
autonomia, desenvol-
vimento dos jovens 
e participação das 
mulheres em áreas 
onde ainda são vistas 
como excepção estão 
entre as questões que 
despertam a sua aten-
ção. Abiba acredita 
que não é necessário 
falar sobre tudo, mas 
considera que, quando 
uma questão importa 
e existe uma platafor-
ma para abordá-la, o 

silêncio também passa a 
ser uma escolha. E ela nem 
sempre quer escolhê-lo.

Transformar ideias em 
iniciativas concretas é ou-
tro passo desse percurso. 
Para Abiba, empreender 
signifi ca deixar de perma-
necer apenas no campo 
das ideias e procurar 
transformar competências 
em projectos, serviços e 
oportunidades. Ainda re-
conhece estar numa fase 
de aprendizagem sobre 
negócios, mas vê o em-

preendedorismo como uma 
possibilidade de independência 
e, no futuro, como uma ferra-
menta para criar oportunidades 
também para outras pessoas.

Aos desafi os externos 
junta-se uma dimensão mais 
pessoal: a necessidade de provar 
a si própria que é capaz. Em 
ambientes novos ou peran-
te conhecimentos que ainda 
não domina, admite sentir 
dúvidas. No entanto, apren-
deu que ocupar um espaço 
não exige saber tudo desde 
o início. Exige disponibilida-
de para aprender, trabalhar 

e melhorar continuamente.

É essa mensagem que 
gostaria de deixar a outras 
jovens que ainda acreditam 
que determinados caminhos 
não foram feitos para elas. Para 
Abiba, o ponto de partida está 
em não permitir que outras 
pessoas defi nam o tamanho 
da própria vida. Engenharia, 
negócios, áreas técnicas ou 
qualquer outro espaço podem 
ser possibilidades, desde que 
exista preparação e vontade 
de aprender. “Não precisas ser 
perfeita para começar. Eu própria 
ainda estou a aprender”, reforça.

INSPIRANDO O MUNDO
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O futuro que imagina também 
não cabe numa única profi ssão. 
Abiba quer continuar a desenvol-
ver-se tecnicamente, aprofundar 
a comunicação, criar projectos, 
empreender, viajar, conhecer 
pessoas e construir iniciativas 
com valor. Mais do que escolher 
uma única identidade, pretende 
permitir-se evoluir à medida que 
descobre novas possibilidades.

Em Moçambique, gostaria 
de deixar algo que considera sim-
ples, mas poderoso: possibilidade. 
Quer que outras jovens olhem 
para a sua trajectória e compre-

endam que não precisam de caber 
numa única defi nição. Podem ser 
técnicas, criativas, empreendedoras, 
comunicadoras ou líderes. Podem 
experimentar diferentes caminhos 
e, sobretudo, construir o seu próprio.

É nesse desejo que “Quebra-
dora de Correntes” encontra o seu 
verdadeiro signifi cado. Para Abiba 
Belale, quebrar correntes não é ape-
nas desafi ar aquilo que os outros 
esperam. É também aprender a não 
viver limitada pelas próprias dúvi-
das e permitir-se descobrir, passo a 
passo, a mulher que está a tornar-se.

INSPIRANDO O MUNDO AGOSTO 2026EDIÇÂO 134
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Em Outubro, Paris 
será o palco 
de uma nova 
etapa para Maria 
Monteiro e para a 
Diamante Africana. 

A empreendedora cabo-
verdiana prepara-se para 
levar oito modelos a um 
desfi le internacional na 
capital francesa, entre 
eles quatro rapazes e 
quatro meninas, numa 
representação que 
pretende unir moda, 
cultura, diversidade e 
identidade africana.

Os rapazes serão, na sua maio-
ria, cabo-verdianos, enquanto as 
modelos femininas terão origens 
diversas, refl ectindo precisamente 
a pluralidade cultural que Maria 
Monteiro pretende transmitir através 
deste projecto. Entre as partici-
pantes estarão também modelos 
ligadas à Diamante Africana, refor-
çando a ligação entre o evento e a 
missão de valorização do talento 
feminino africano e da diáspora.

Maria Monteiro leva 
Cabo Verde à Fashion 
Week em Paris

GORETI FREITAS

CAPA
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Para Maria Monteiro, 
chegar a Paris representa 
mais do que participar num 
desfi le. É uma oportunidade 
para apresentar a beleza, a 
diversidade e o talento africano 

num dos principais centros 
internacionais da moda. “Paris 
é uma cidade muito ligada à 
moda, por isso estar presente 
neste palco é, para nós, motivo 
de muito orgulho e também 

uma forma de levar a nossa 
identidade mais longe”, afi rma.

A presença em Paris terá 
ainda uma identidade própria. 
A proposta passa por cruzar 

elementos da cultura africana 
e da identidade cabo-verdiana 
com uma linguagem de moda 
contemporânea. Modelos de 
diferentes origens estarão uni-
dos por uma mesma mensa-

gem: diversidade, elegância, 
cultura e representatividade.

Mais do que apresentar 
roupas, Maria Monteiro pre-
tende contar uma história. A 

CAPA
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sua visão é utilizar a 
moda como instru-
mento de represen-
tação e mostrar que a 
criatividade africana 
pode ocupar espaços de 
destaque nos grandes 
palcos internacionais.

A iniciativa está 
directamente ligada 
ao percurso que tem 
desenvolvido através 
da Diamante Africana, 
projecto que fundou 
com o propósito de va-
lorizar talentos, cultura 
e mulheres africanas e 
da diáspora. Ao longo 
do seu trabalho, Maria 
Monteiro tem procu-

rado criar espaços de 
encontro, reconheci-
mento e valorização, 
dando visibilidade a 
histórias de resiliência e 
a diferentes expressões 
do talento africano.

Em 2025, assumiu 
também a presidên-
cia da Associação Mo 
na Mo, organização 
orientada para a auto-
nomia, solidariedade e 
empoderamento das 
mulheres. A liderança 
da associação reforça 
uma trajectória profi s-
sional e social marcada 
pelo compromisso com 
a valorização femini-
na e com a criação 
de oportunidades.

Agora, a viagem 
para Paris acrescenta 
uma nova dimensão 
a esse percurso. Ao le-

var oito modelos, 
quatro rapazes e 
quatro meninas, 
Maria Monteiro 
leva consigo uma 
representação 
que pretende 
ultrapassar as 
fronteiras de um 
simples desfi le.

Em Outu-
bro, a bandei-
ra de Cabo 
Verde estará 
presente em 
Paris, acom-
panhada por 
uma geração 
de modelos 
que pretende 
transformar a 
passarela num 
espaço de 
identidade, en-
contro cultural 
e afi rmação 

CAPA
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Márcia Djama Pinto lança 
a The Signature Book 
Experience e prepara primeiro 
grande evento literário

M
árcia Djama 
Pinto está a 
transformar 
a sua relação 
com a educa-
ção, a cultura 
e a criação de 
projectos numa 
nova frente de 
actuação. Em-
preendedora an-
golana radicada 
no Reino Unido, 
onde trabalha 
como consultora 
internacional 
em educação, 
apresenta agora 
a The Signature 
Book Experien-
ce, uma nova 
marca dedica-
da à literatura 
e à criação de 
experiências 
que aproximam 
pessoas, livros 
e cultura.

A nova iniciati-
va surge como uma 
segunda marca no 
percurso empresarial 
de Márcia e nasce 
de uma visão que 
pretende ir além da 
simples promoção de 
livros. A The Signatu-
re Book Experience 
foi concebida como 
uma plataforma de 
encontro entre au-
tores, editores, livra-
rias, leitores, artistas 
e diferentes agentes 
culturais, criando 
espaço para a par-
tilha, a descoberta 
e a valorização de 
talentos de diferentes 
origens.

A apresenta-
ção da marca será 
acompanhada pela 
realização do primeiro 
evento literário da 
iniciativa, marcado 
para 29 de Outubro, 
no Instituto Sapiens, 
em Luanda, entre as 
17h00 e as 21h00. O en-
contro pretende reunir 
autores de diferentes 
partes do mundo, bem 
como escritores, artistas, 
editores, livreiros e outros 
profi ssionais ligados ao 
universo cultural.

Para Márcia, o pro-

jecto representa o início 
de uma visão maior. A 
intenção é construir uma 
experiência com identi-
dade, curadoria e con-
tinuidade, capaz de se 
afi rmar como um espaço 
de referência para quem 
produz, promove, comer-
cializa ou simplesmente 

aprecia literatura. Mais do 
que organizar um even-
to, a proposta passa por 
criar uma plataforma que 
possa gerar encontros, 
oportunidades e novas 
formas de aproximação 
entre os diferentes pro-
tagonistas do sector.

A escolha da literatura 
como novo território de 
actuação também refl ecte 
uma compreensão do livro 
enquanto elemento de 
memória e legado. “Eu 
acredito que o livro não 
termina quando fechamos 
a última página”, afi rma 
Márcia, sintetizando a 

fi losofi a que orienta a 
marca. Para ela, cada 
obra pode transportar 
histórias, conhecimento, 
identidade e experiências 
que continuam a existir 
muito depois da leitura.

A The Signature Book 
Experience pretende, as-

sim, colocar o 
livro no centro 
de uma expe-
riência cultural 
mais ampla. Au-
tores encontram 
leitores, artistas 
dialogam com 
a literatura, edi-
toras e livrarias 
aproximam-se 
de novos públi-
cos e diferentes 
talentos podem 
encontrar um 
espaço para 
apresentar o 
seu trabalho.

A experiên-
cia internacio-
nal de Márcia, 
construída entre 
Angola e o Reino 
Unido e ligada 
à consultoria 
internacional 
em educação, 
contribui para 
uma visão que 
procura conectar 
diferentes con-
textos e pessoas. 
Agora, através da 
coordenação de 
projectos literá-
rios, assume tam-
bém o desafi o 
de criar pontes 
dentro do uni-
verso cultural.

O primeiro 
evento, em Luan-
da, representa 
apenas o pon-
to de partida. A 
ambição é que a 
marca cresça de 
forma consisten-
te e desenvolva 
uma identidade 
própria no pa-
norama literário, 
valorizando não 
apenas os livros, 
mas também as 
pessoas e histó-
rias que existem 
por detrás de 
cada obra.

Entre au-
tores, leitores, 
artistas, edito-
res, livrarias e 

cultura, Márcia 
Djama Pinto abre 

uma nova página no seu 
percurso empreendedor. 
E, desta vez, o desafi o 
é fazer dessa página o 
início de um legado.

The Signature Book 
Experience. O livro como 
legado. A cultura como 
futuro.

INSPIRANDO O MUNDO
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